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As a s s igna tu r as  e  publ i cações  de 
carac t ér  par t icul ar ,  serão pagas  ad i an t a-  
damen te ,  . sem o que  es tas  não serão 
in ser i da s  e ne m  f ar emos  a  r emessa  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  que dese j arem 
a ss ignar  «A Cidade» devem man da r  
o pedido acompanhado  da  impor t anc ia  
da  a ss igna tur a  ; e aquel los  que  j á  eram 
nossos a ss ignant es ,  pedimos  que  m a n ­
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso co n ­
trario,  suspende remos  do meiado  de A- 
gosto em d iant e,  a r em ens sa  da mesma.

Os annuncio s serão inser idos  pelos 
p reços  que  se convencionar .

As obras,  só serão execut adas ,  qu a n ­
do fo rpago  a  me t ade  da sua  impor t ancia ,  
no acto da eneommenda .

Or ig i naos  pa ra  as  columnas edi tor iaès ,  
só se»’áo recebidos  n ’es t a  r edacção  até 
a 1 hora  da ta rde ;  secção l ivre  e anun 
cios,  a t é  as escurecer ,  sendo  porem 
pe quenas  publ icações,  r ecebem-se  até 
as  oito horas da noite.

Não se r es t i t uem or iginaos,  a inda  que 
não  sejam publ icados.

A redadção não é «oi idaria com as 
idéas  emi t t idas  peles  col laboradores

( om o pre sen te  numero,* fazemos 
fusa distr ibuição d ’es t a  felha,  e a 
las  pessoas que  não quei r am nos 
l iar  com a suas  ass igna tur as  terão a b 
dlade de devolvel -a .
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r U s u .  I  e tfrr l

P E R T 31 L O !
Adoro essa creança ! Numa sala,
Ante aeus grandes olhos dè veüudo,

, Tenho tal commoção que perco a fala, 
Nada mais vejo, esqueço-mede tudo.

Ella mora tão perto I no entretanto 
Eu, que fujo de a ver, si .ponso.em vel-a 
Digo—a os meus, olhos enebem-se de pranto— 

, ; . —Meu Deus ! como ó distante a- casa delia 1
V ' M m «A\* ' *  «.

^  @r
—Meu Deus I a^casa tejia o tão distante I 
Rendo tão perto a dèça em que* ella mora

Como esquecer-te se por ti suspiro, 
Como esquecer-te se meu peito é teu 1 
A minha esperança só em ti existe,
E 's tu , sómente, o futuro meu.

Como esquecer-te so meu peito ainda 
As chammas sente dos olhares teus I 
Não creias anjo, esquecer-te nunca, 
Nunca descreias dos protestos meus.

A vez prim eira que te vi amei-te,
E desde então meu pensar foi teu,
A minha esperança só em ti existe,
E 's tu  somente o  futuro meu.

E desde então meu pensar foi teu,
A minha vida só em ti depuz ; .
Criou meu peito uma crença nova, 
Ju rei amar-te pelojDeus da Cruz.

Não creias anjo qufe, esquecer-te posso 
Embora a sorte md retenha ausente, 
Mesmo distante cantarei teu nome,
Ao puro amor qu rl meu peito sente.

—
* *

A éu isa  de o r o è r a n im â
ssafrnoB de hoje em diante, a 

iamente «A Cidade de Ytúi^. J 
ão ignoramos que grandes o 

de se antepôr aos nossos 
ém, o desejo de fazer esta fo! 

!nhar, ainda que a distancia, o 
e se nota n  -4Ml terra, de 

ta parte, levou-nos a este t 
lgar-nos-hemos generosame

pensados, muitíssimo felizes, si, credores 
_das sympatliias do publico ytüano, conse- 

uirmos vida permanente, e sem grandes 
iffieuldad.es para a manutenção da folha. 
O frueto da nossa boa vontade e do 

desejo de tornarmo-nos agradáveis aos 
nossos antigos assignantes, ahi está, de­
pendendo tão somente agora, do favor do 
publico, e acreditamos que o povo ytua- 
no, sempre generoso como é para acolher 
as bojis idéas, não ha de impassível, que­
rer ver o retrocesso de um dos orgams de

sua impren a.* a longos annos tem 
trabalhado rJqs interesses d 'esta terra ; e 
que superando todas as difficuldades, que 
surgem ante taes tentativas, dá hoje mais 
um passo, porém aliás avantajado para a 
sua melhoria; e por isso Ytaanos, depen­
de agora de vós, secundar o nosso es­
forço, porque tão somente a elle, se prende 
a sua duração; e estamos certos, convictos 
mesmo, de que o vosso favor, não nos será 
recusado.

Enganar-nos-hemos ?
Acreditamos que não ; porque Ytú, 

sustentou já n’outros tempos, dous diários 
«A Imprensa Ytuana» e o «Correio de 
Yiú», aquelTe em formato maior que «A 
Cidade», e este do proprio tamanho d'esta, 
porque hoje não nos dispensará o seu 
valioso concurso ?

Como conhecemos beip os sorcrifieios 
que vamos fazer. para isto, fo rque  as 
déspezas triplicam , tanto come* o trabalBo,

nossos nterjaneo§ .p njais 
com quaes contamos, bem a  contragosto, 
porém o que fazer? desistiremos d 'esta 
tarefa, ao ñnalisar o primeiro sbmestre.

Procuraremos tóm at «A Cidade* digna 
da consideração publica, e eleval-a a altura 
a que tem direito, como o jornal mais 
antigo d'esta cidade, e que tem um pas­
sado bastante honroso, porque sempre tem 
desposado as boas causas, nos seus mais 
elevados principios.

Vamos por estes dias, introduzir serviços 
diarios da capital, aproveitàndo para isso 
os jornaes vespertinos que ali se publicam , 
dando assim nm bem desenvolvido serviço 
das praças de S. Paulo e Santos, mercado 
de café e cambio.

Temos promessas da collaboração effe- 
ctiva de varias pennas já consagradas no 
jornalismo, publicando trabalhos sobre a 
lavoura, commercio, industria, soiencias, 
artes, etc.

«A Cidade», nas pendencias de caracter 
politíco-partidario, será comedida na lin ­
guagem, ainda que provocada pe^o adver­
sario para o terreno escabroso da áiffama- 
ção e da injuria ; que, em lugar de produ­
zir bons fruçtos, rsó traz animadversão ; 
não querendo com í&to dizer que em caso 
extremo, fugiremos a qualquer discussão e 
em qualquer terreno, uma vez que a verda­
de precise ser ventilada ; mas, mesmo as­
sim, procuraremos sempre ser enérgicos 
quando necessário, guardando sempre as 
boas normas da Imprensa séria e sensata.

Estaremos sempre ao lado do opprimido, 
combatendo pela sua defesa, contra as 
autoridades que abusando dos seus car­
gos, affectem a liberdade e direitos indivi­
duaos do cidadão ; estando as nossas co­
lumnas sempre francas, para todas que se 
julgarem lesados nos seus interesses.

redacção dá ampla liberdade para que 
em suas columnas sejam disentidas todas 
as questões politico-sociaes, sob inteira 
responsabilidade de seus autores.

Entra já d'este numero a fazer parte 
d’esta redacção, na qualidade de seu Re­
dactor-Secretario, o nosso antigo compa.



nheiro de trabalhos, tenente 1 Francisco 
Nardy Filho, a quem «A Cidade» já  deve 
inestimáveis serviços.

A direcção technica do jornal continúa 
a cargo do segundo dos abaixo-assignados.

EF Para assignaturas, publicações e mais 
trabalhos, poderão os interessados se enten-' ■rar.Tfci r> r *,*r ■ ,> n . ».uour
derem com qualquer dos abaixo-assignados, 
que assumem em commum, toda a respon­
sabilidade económica do jornal.

i Finalmente : Daremos publicidade a
todos os escriptos que visem interesses 
locaos e g ira  es, m s columnas editoriaes 
uma vez q íe não aífectem a terceiros.

Ytú, 4 de Agosto de 1904.

O  Redactor—F r a n c e l l i n o  C i n t r a .
O  G erente—JoÃo P e ry  d e  S a m p a i o .

duaspaYÃvfa.s
Convidado para o cargo de Redactor 

Secretario d'esta folha, acceitei-o, não 
confiado em minhas próprias forças, mas 
confiante na bondad© e sympathia que o 
generoso povo ytuano, por mais de uma 
vez já tem demonstrado em prol deste 
jornal.

Não é uma apresentação que venho 
fazer, nem tal é necessário, são duas pala 

v ras apenas, que dirijo aos leitores.
Não é esta a primeira vez que appareço 

na imprensa de minha terra ; minhas 
crenças, minha linguagem e a orientação 
que dou ás discussões travadas na arena 
da imprensa, já  são bem conhecidas. Si 
não trago grande bagagem litteraria, á 
guisa de reclame, trago a lealdade, a 
educação, o civismo e o grande amor que 

nutro pelo meu berço natal.
O caminho que na imprensa ora trilho 

é o mesmo que trilhei hontem e trilharei 
amanhã, delle não me apartarei uma só 
linha. Chamado á lucta, á discussão, não

e falsos que 
ferio, terei a cal 
>ara não deixar 
cahir no abysmo 

dos insultos e das injurias.
Nas discussões jamaisjprocurarei refugio 

no terreno áspero e ingrato das questões 
pessoaes ; mas se fôr mister ser forte e
enérgico, para que a verdade seja desven­
dada e esmagada a calumnia, o serei, sem 
comtudo perder a calma e a educação que 
deve existir entre pessoas educadas e ci- 
vílisadas.

F .  N a r d y  F i l h o .

F O L H E T I M  (8)

M an  use r  ip to  d ’u m  m o r to
( A...... )

Por •  •  •

IV

CONTINUAÇÃO DA HISTORIA TRISTE

sua  hora  fatal não e s t ava  a iuda  d e s i ­
gnada  ; ou que  Deus,  que  é o Medico 
Supremo,  di latou a inda  aque l l a  Vida,  
ou para  an im ar  o medi co,  ou par a  em 
fim fazei  o acredi tar ,  que ac ima  de sua 
vont ade tudo é impossível ,  tudo se 
abate .

Albei to,  depois  d ’eete esforço enorme 
q ua  fizera, cahio ex t enuado  sobre 
t r avesse i r a ,  e a tosse cava ,  quasi  que 
o Buffccou.

Acercamo-nos do seu leito, porem e l - 
le socegou-noR, dizendo que era um dos 
constantes accessos, porem , que já  sen 
tia -sé  melhor.

Armando tornou se triste.
P a r e c e  que  as pa lav ras  de Alberto,  

v i e r am encont r ar  a sua  imaginação já 
predi spost a pa i a  descr er  da sciencia  pela 
qual  tanto se  sacr if icara desde  menino.

Aquellas palavras nã foram inú te is, 
porque já  encontraram -n’o bastante aba 
Jado, e assim com um supremo esforço 
bradou :

— Sim Alberto,  t ens  razão,  mui ta  r a ­
zão 1

Eu ,  como tu,  t am bém  j á  decreio hoje

Collegío de S. Lu iz

Sob a p r es idênc i a  do Rev rao .  Pad re  
Jus l ino M. Lombard i ,  Sup e r io r  dos J e ­
suí tas do Brazil ,  e ass is t ênci a  de varios  
sacerdot es  e cavalhei ros  d ‘esia  c idade e 
de fóra ,  r e a l i sou - se  ha dias no  collegío 
de S. Luiz por  iniciat iva do Revmo .  
Pad re  C le toMana rdi ,  prof essor  das  aulas  
l ivres  de al leinâo,  um c e r t a m e m  lyr ico-  
d rama t i co  e l u t e r a n o ,  em  al lemão.

Apos a execução  pela o r ches l r a  co l -  
legio, sob a habil  ba tu t a do i nspi rado 
maest ro ,  l l evm o .  Padre  D‘Augel is ,  d i -  
rec lor  da mus ica  d ‘aquel l e  e s t á be l ec i -  
meuto;  da G a ro tu -P iz z ic u to  do maes t ro  
Ce r r i teve a palavra  o i n l e l l igeut e  a lum- 
no s e n h o r  Raul  Borba,  que  produs io um 
bonito d i scurso ,  sob re  as van tagens  da 
aprendi zagem d ‘essa  l i ngua.

S e g u iu - s e  en tão  uma  sabbat ina ,  em 
que t omaram par te  os alui rmos João  P a ­
es Moulevade,  Flur encio  Augusto P o n ­
tes,  Mario Guimarãe s  de Far i a  e A n d ré  
Brenha  Ribei ro ,  e que  for am arguidos  
pelo mes mo  Revrao.  Paó re  Manardi ,  
mos t r ando os a l umnos,  perfei to  c o n h e ­
c imen to  da l i ngua.

F inda  a s abbat ina ,  teve lugar  a r e p r e ­
sent ação do d rama  al lemão,  em um ac- 
to 0  Surdo Mudot por  KETZEBNE pelos 
a lumnos  F ranci sco  de Paula  Si lveira 
Gusmão (Abbade do l Epée,, Hel ladio Ca- 
pote Valente (Adoogado F r a n m i )  Ricar  
do Fer r az  de Arruda  Pinto (Frederico) 
Aífonso Celso de Paula  Lima (H enrique) 
e José  de Alencar  Si lvei ra  ( Domingos , 
creado), tendo essa peça optirno d e s e m ­
penho .

Seguiu- s e  a dis t r i buição das dignida-  
des aos a l umnos  que  mai s se dis t i ugai -  
r am du ran t e  o t r imes t r e .

— Re as s um iu  ha dias a rei tor ia  des t e  
impor t an t e  e s t abel ec imento  de ens ino  o 
Exmo.  e Revmo .  S r .  Pad re  José  Maria 
Nattuzzi,  que  fe l izmente  já se a cha  a l ­
gum a  coisa me lho r  da enfe rmidade  que  
o r e t eve  por  a lgum tempo longe desta 
cidade e do seu  labor ioso cargo.

.4 Cidade visi ta o i l lus t re  s acerdote ,  
au g u ra n d o - ih e  o comple to  re s t abel ec i -  
mento.

— No ul t imo domi ng o , dja consagrado a 
S. Iguac io .de  Loyola,  f undado r  da Com­
panhia  de J e s us ,  houve  neste eslabele  
c i r nemo um a  festa em sua  hon ra ,  prece-
denoG-a  um t r id u o .

Houve  mi ssa  cantada ,  qff iciando o 
Revmo .  vigário da parochi a,  Revmo .  Pa 
d re  Eliziar io de Camargo t íarros .

A ta rde ,  a I I I  divisão,  ( pequenos)  rea 
l isou um encon t ro  de Foot Bali , en t r e  
os g rupos Romanos e Cartag inezes.

Os par t idos  conse r va r am-s e  s e m pr e  
com egual  valor ,  e como n e n h u m  d ‘elles 
f icasse bal ido,  for am julgados  iguaes  no 
mér i to  e p remiados pelo r e v m o .  padre  
re i tor ,  que  em co mpanh i a  de var i as  pes

d ’ella,  e se  a i nda  fazia sacrifício de s u ­
j e i t a r - m e  as  ul t imas  provas ,  para  ser 
sagrado sacerdote  d ’essa rel igião,  que 
tem por templo a c am ar a  e por a l t ar  o 
lei to d ’um doente  ; e ra  c em  mesmo eu 
sei por que.

P re t end i a  dar  esse  gosto a  meus  paes,  
mest ra r - l hes  que  fui bom filho, e que 
segui  consenc iosamente  os seus  desejos 
a rdent e s  que  e ram o de me ver formado 
em Medicina,  e mai s  nada*

Porem,  agora,  que  estou ma i s  que 
convencido de que  essa sciencia ,  apon ­
t ada  pelos mes t res ,  como infal ível ,  é 
impoteute ,  e de ixa  de braços e rusadoa 
que  um amigo dedicado,  definhe dia a 
dia, s em encont r ar  nos s eus  va3tos re- 
curscs,  um impeci lho pa ra  obstar  a 
ma rcha  da i role^t ia  que o acabruuha.  
eu brado bem alto,  que que  essa scien 
c ia  é  uma men t i r a  1

Sim men t i ra  !
N’isto ent r a  o velho medico,  que  vi 

u h a  vis i tar  o Alberto.
Chegou se  ao enfermo,  e apos ligeiro 

dialogo,  com elle,  veio para  nos, e p e r ­
guntou nos sobre o que  conversávamos  
tão al terados .

Armando  cou tou - lhe  tudo,  e o mediei  
parece  que  t am bem se n t i o - s e  vexado.

Por fim Armando continuou :
— Sim doutor ,  ó uma  ment i ra  esta  

nossa sc iencia  I
Diga ao operário,  mos t rando lho um 

predio pres tes  a rui r  que  o concerte .
E elle,  o homem rústico,  que  j ama i s  

folheou um livro, somente com o poder 
da sua  a r t e  que  é uma  ve rdade pa lpá ­
vel embora  quasi  que  mater i al ,  irá,  
concer t ando aqui ,  al i ,  e em breve,  aquil  
lo eraque ruina, pa iece  que resurge da

soas e revraos.  p id r e s  do Collegío 
assis t ia  o d i sput adi s s imo  m a tch .

A noi te  hou ve  bo nça m so l e m n e  do 
S.S.  Sa c r amen to .

Fe l ic i tações  d ’ «A Cidade»
Rea l i so u - s e  no s abbado ul t imo as  d u ­

as horas  da tarde o en l ace  ma t r imon ia l  
do es i t imado moço s e n h o r  F r anc i s c o  de 
Souza  Fre i tas ,  com a gent i l  s en ho r i t a  
Maria Emil ia Pe r e i r a  Mendes  di lecta fi­
lha do nosso e s t imado  ámigo cap i t ão  
Franc i sco  Pe re i r a  Mendes .

O acto civil  rea l isou se na  casa dos 
paes da noiva,  p r e s id indo  o o coronel  
José Fel iciano Mendes ,  e o rel igioso’ na 
Matriz,  c e l eb rando -o  o r evm o  vigár io da 
parochi a Padre  E l i z iano de Camargo  
Bar ros .

S e rv i r am de ,paranympl ios  em  ambos ,  
pelo noivo o seu  i rmão Dr.  Carlos de 
Souza Fre i tas  e «eu cunha do  advogado 
Augusto Fe r r az  de Sampa io ,  e pe la  noi 
va o seu lio e tia Dr. Octaviano P e r e i ­
ra Mendes ,  e Exraa  S ra  D. Maria E m i ­
lia Corrêa Pa ch ec o .

Era vista dos lulos r ecen t es  da fami-  
lia da noiva,  não h o uv e r am  convi tes  pa ­
ra e sse  enlace ,  e s t ando  apenas  p r e s e n ­
tes as famíl ias dos noivos .

A «Cidade de Ftú»,  de se j a  ao joven 
par  p e r en es  ven t u r a s .

J N o t i c i a r i o

Dr*. Carlos B otelho
Chegou a  esta  cidade na qu in t a  fêi ra 

ul ima o Sr .  Dr. Carlos Botelho,  Secre-  
lario d ’Estado dos Negocios  da A gr i c u l ­
tura  e Obras  Publ ic as .

S. Exca. foi hospedado  na  casa do Sr .  
Godofredo Fonseca .

No dia s eguin te  pela m an h ã ,  vis i t ou 
d iversos  pontos  da cidade,  em ba rc an do -  
se pelo t r em das 10 e pouco pa ra  o Sal 
to, d ’onde  segui r ia  pa ra  P i r ac i caba ,  vi 
s i tando an t es  a  colonia Helvet i a  do Ytai
cy-

«A Cidade» c um pr im en ta -o .  
Sixiclciio
, Foi ba dia* encontrado enforcado  
n‘u m adas dependencias do hospi 
í s i^âèiento S ' e s i ?  c idade ,  p o r l u m -  
pregado da Camara, o iranefrz F* Du 
puy. ' *

Commuuicado  o facto a pol icia,  ali 
compareceu  o segundo  supp l an t e  do d e ­
legado e per i tos  para  se r  p roced ido  o 
exame  cadavér i co  no suicida,

Dupuy,  por  vezes ap r e s eu to u  sympto 
mas  de soifrer  das faculdades  m e n t a e s ,  
mndo em tempo  t ent ado dei t ar  fogo n a  
casa de r e t i denc i a  de e st imadó cavalhei  
ro d ' e s t a  cidade.

Suppõe se que  o suicidio ver i f i coa -se  
já  ha dous mezes  mais  ou menos .

AXellier* JPlxotogr 
co

O Se nh o r  Fr ede r ico  Egner ,  ffãfiírar- 
t ista photograph ico,  acaba  da ab r i r  a r ua  
Direi ta 51,  o seu a te l ier  pho tog raph i co ,  
onde o publ ico Ytuano pode rá  ir  se u t i ­
lizar dos serviços do d is t i nc to  moço,  na  
ce r t e za  de que  ha de s ah i r  sa t isfei to ,  
porque  o s e n h o r  F r ede r ico  Eg ne r  é p e ­
ri to na ar t e  a  que  se dedicou,  p r a t i c an ­
do uel la bas t an te  t empo ,  an t e s  qn e  o f -  
f e r ece sse  os seus s arviços  ao pub l i co ,  
a q u em  r ecommenda rno l  o.
«Deutsche Zeitung»

Cora o seu n um er o  166, v i s i t ou -no s  
es t e  co. lega a l l emão,  que  se publ i ca  no  
capital .

Gratos pela visi ta,  p e r m u t t a r e m o s .
O IPJbUlocarfcista Brazi- 
leix*o»

Recebemos  a visita d ’es t a r e v i s t a  
que  ence tou  sua  publ icação em Por to 
Alegre,  como orjjara oíficial do Club  
P nilocartis ta  B ra z i l .

Gratos .
«A. IdLèa»

E este o t i tulo de ura peque no  s e ­
mana r io  l i terar io ,  cri t ico e humor is l ico ,  
que  ence tou  no dia 2  do co r r e n t e ,  a 
sua publ icação na capital ,  sob a d i r e c ­
ção do s en ho r  Antonio de Padu a  L o ­
pes,  que  tem como seus  auxi l ia r es  os 
s enho r e s  Franc i sco  A. Pinto e Ama leu 
Pere i ra .

Longa vida ao novel  collega,  
r*ar*a amanhã
Amauhã  .4 Cidade  publicará;

— Uma hom enagem , de N. P.
— A  p a z  d e  Y t u ’— AS NOVAS AU- 

PORIDADES — A r b i t r a r i e d a d e s  p o l i c i a e s -  

A rb itrar iedade  do dou tor  João M artins  
da  Redacção .

— P alavras  ao v e n to ,soneto de Zoferi- 
no Brazil ,

Bella, soneto de Ar thu r  Azevedo.
M anuscripto d ’u m  m orto ,  folhet im 

d e . . .

M iscellanea
j a á j g p e r v à a d o  que  a f i lha est  

ibte pe i i f i at imv
— Minha filna, queres  ir  ao bai l e  ? 
—N w ,  papae.
— Quere s ir  ao theat ro  I 
—Não, papae .
— Quere s c asar  ?
—Uiái gen te s  I . . . P a p a e  t em coisas

Quando,  ao domingo,  na  egre j a  
Te  não tenho alli p resente ,
Meu desejo era que  a  mi ssa  
Durasse  um credo somen te .

própria cinza,  como a P heu ix .
E,  si accasc o serviço não fica p r e s t á ­

vel, res ta- l l i e  o recurso de r e forma l -o  ; 
até que  possa dar  por prompto.

Diga  ao mechauico ,  mos traudo uma 
machina ,  cuja eng rem-gem por dificien 
cia ou de smauho,  não fuucçioaa r e g u l a r ­
mente,  que  a concer te .

E elle,  porá  a mãos a obra,  e dias 
depois vereis  o seu seu serviço conc lu i ­
do, sat isfeito pelo resul tado obt ido ; que 
é o concerto completo de que  foi. e n ­
car r egado.

Isto é uma  verdade .
Alem d ’estes exemplos ,  po 

centenas  d ’elles.
F ina lmen te  p rot eguio  Arma 

artes e sciencias ex i s tem,  cuja 
l idade não podemos duvidar ,  1
esta que  eu buscava,  não ó 
um sonho ; uma  phau tas ia  que 
sapparece a um leve  sopro da verdade.

Tive um collega,  que  formou-se ha 
dous aiiQos, e o s  seu3 primei ros  doentes ,  
foram a  sua velha mãe,  a sua uoiva, e 
unj ant igo companhe iro  de infancia.

Trabalhou o quanto lhe  foi possivel,  
queimou a  pes t anas  sobre os grossos
alfarrabios,  consul tou todos os seus  mes­
tres, afinal,  d esan imou  e vio,  um a um
primeiro o amigo,  depois a mã e  e  fi-
oalmente  a noiva,  todos mor re rem ém pa ra  8er teu companhei ro  inseparáve l
* iio6, sem que t i vesse  o poder^de  j |A ib e r t o ,  volveu os olhos para  Armando

parou
ao desprezo os seus l ivros e q 
a m i n h o ; abaudonou a cl inica,  
que  a scieucia  que  ó impo- '  

res t i tui r  a  s aúde  a  mã e  a 
amigo,  t res pessoas que  lhe

não pres ta  pa ra  coisa ue -

nhuma,  e abandonando -a ,  fez se  t aver -  
ueiro 1

Este  facto, j á  me  havi a  abalado e x ­
t raordinar iamente ,  e se  desde  então não 
deixei  meus  livros,  a escóla e os mes t r e s  
era porque pensava  que um facto i m p r e ­
visto, vir ia de uovo r e a n i m a r -m e ,  hoje  
porem,  Alber to,quev e jo - t e  lutando en t r e  
o Vida e a  Morte,  s em poder  a l i vi ar  te  
do mal  que  mina  a tua  ex is tenci a,  m a n ­
do t ambem meus  l ivros e pe rg am in ho  
ao lugar  dos despejos da s  coisas i n u t e i a  
porque iuuteis  me são el les .

Armaudo,  abat ido pela  g r auda  luta 
que t i vera  comsigo mesmo,  s en to u - se  
ent r e  mim e o doutor  Mello,  que  o o u ­
vira sem a  meuor  coutes tação.

O bom Esculapio,  s e n t i a - s e  t am bom  
abat ido,  par ece  que  aque l l as  pa l av ras ,  
vieram acla rar  a sua  im ag in aç ão ,  porem 
nada  d is s e .

Armando,  por fim cont i nuou :
— Quaudo  ha pouco de t ermine i  o tuen 

regresso  ̂ pa ra  Côrte,  es t ava  l onge de 
pensar  u ’esta  t ransformação que  em mim 
se ope rou  n ’um in s tan te ' ;  e,  comp le t a ­
men te  divorciado de tudo,  não mai s  s e -  
gui r ei - ao Rio.

Tenho  um pequeno peculio,  fruoto 
exc lu s ivo  do meu  t rabalho e pe r s eve ran ­
te e conomia,  vou aqui e s t abe l ece r -me ,

( C o n t i n ú a )
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Mas quando  vejo que  es t ás  
No teu lugar  do cruzei ro ,
Achava a  missa peq uena ,
Si durasse  um anno inteiro

— Então estás  desempregado ?
— E ’ verdade.
— Pois  eu sei de um seuho r que  p r e ­

cisa  de empregados  de ambos os sexos .
— Mas é para  veres  a té  onde chegou 

o meu  caipor ismo : eu tenho só um 
sexo 1

Ce l ebrava -se  na a lde i a  a festa do 
Divino Espiri to Santo

0  vigário de accordo com o sacr istão 
combina ram em l ança r  um pombo b r a n ­
co, r epr esen t ando  o Divino Espir i to  S a n ­
to, no momento,  mai s  sol emue  da p r eg a ­
ção.  Chegada  a  accasião,  exc l amava  o 
orador.

— Desee,  E a p i r i t S a n t o !  d e s c e ' s o b r e  
nós 1. desce.. Espiri to Santo,  de sc e !

—Não póde desce r— diz, do alto,  o 
sachr is t ão— o gato comeu-o.

EDITAES

C9MM8ÍGÍ0
( D’ O SERVIÇO ESPECIAL 

D ’ A  P L A T E 'A ,  DE 3 DE AGOSIO

MERCADO EXTRANGEIRO

H a v r e , 3 .
Abriu a 41 1/4,  calmo.
H a m b u r g o , 3 .
Abriu a  34, calmo.
L o n d r e s ,  3 .
Abriu a 33, 9,  es tável ,

MERCADÇjp NACIONAES 

S a n t o s ,  3 .
O mercado abr iu a 5$200  por 10 kilos 
Pau t a  semana l  de 1 a 6, 560 re i . .  
R i o ,  3 .
O mercado abr iu a 54100 por 10 kilos 
Commissar ies  : de  5$300 a 5$500.  
S a o  P au lo ,j |¡3 .

' ^ P A S S A G E M  DE SACC AS ...
(Até ao meio Di a) - 

vJund i ahy  da Pau l i s ta  46179
S . ' P a u l o  eS s r o ca b a  2141

N Pa ry  2865
Braz 519
Baldeado da Bragan t i na  97

To tá f  6 Í 6 2 1

Em igual  dia do anno fiudo a pa s sag rm 
foi de 27680 saccas,

C e n tr o  d o  C o m m q r c io  d e  C a fé  
ATE’ A’S 2  HORAS DA TARDE 

S. P aulo.
Base , 5$1oo Pór  1o kilos

Café miudo 4$2oo a 4$6oo > » 
Esco lha 3§aoo a w3$6oo > « 
Vendas  regul ares .
Mercado c a }mo-  
H av re  ab r iu  a 41 1j4.

« 1 hors  ina l t er ável .
Mercado ca lmo.

H amburgo , abriu a 34.
« 1 hora  inal t er ável .
:ado es tável .

fa-York,  f e cham en to  em 2 
de baixa.

i  C A M B I O

o s  *

l o

e 12 3 /32.  
ra esta a t abel la  affi

I N E E C I O E  I k T Ü S P S J a

Lond 12 1 14 5 11 5j16 12
P aa i z  791 800  793
Hambur .  976 987 979
Ital ia 8oo
Por t ug a l '  375
Heepanha 
Nova -Yr  rk

Valor da l ibra ao cambio de 
<9$844.

Allkmjao 
132 11 26 j 38

801 
989 
8o 1 
388 
6o2 

4152 
12 3[32

O Doutor  Antonio  Constant ino  da Silva 
Castro,  Juiz de Direi to Subs t i t uto  de s ­
ta Comarca  de Ytú, Estado de São 
Paulo,  na forma da Lei.
Faz s abe r  aos que  o p r e s en t e  edital 

v i r em,  que ,  a r equ e r im en t o  de F .Papini  
e Companhia,  dev idamen te  ins t ruído d e ­
pois oas nesces sar i as  de l igencias  e em 
data de v int e  do co r r en t e  á um a  hora  
da tarde,  foi por  s en t ença  do Jui z de 
Direi to de Jund i ahy ,  na  qual i daue  de 
pr imei ro supp lent e  do Juiz de Direi to 
desta Comarca ,  dec l a rada  a fal lencia do 
legoci ante  Fidel is Grannecch iü i ,  e s t a b e ­

lecido no largo do Pa troc ínio  des ta  ci­
dade,  f ixaudo o seu t empo,  para  os ef- 
feitos legaes,  a conta«’ de qu a ren t a  dias 
an t e r i o r e s  a viuto e oito de Jun h o  do 
co r r en t e  anno,  data do prot es to  por  fal­
ta de pagamen to  de uma  letra saccada 
pelo refer ido  F. Papini  e Companh ia  e 
accei ía  pelo faliido. Pelo  p r e sen t e  etli 
tal fica not i f icado o faliido : ’a a ss i gnar  
. e rmo de p r e se oça  a todo.  actos do 
processo e a ap r e sen t a r ,  sob p e n a . d e  
pr i são por  t r inta dias ,  a j i ^ t a  do s . s e u s  
dez ma ior es  c r edore s  e l am bem para no 
prazo de vinte e quat ro  horas  a conta r  
da hora  da aíf ixaçào de s t e  ap r e s en t a r  se 
nes t e Ju i zo  aíim de s e r  i n t er rogado;  tu-

Ído de accordo com o r eg u l amen to  n u ­
mero  seteCenios e t r inta e sete de mil 
oi tocentos e c incoenta ,  ar t igo cento e 
vinte e nove,  lei n u m e r o  oi toceulos  e 
c incoenta  e nove ,  a r t igo dezesse is ,  pa 
r ag rapho segundo ,  e decr e to  numero  
quat ro  mil oi toceulos e c incoen ta  e cin 
co de dois de Ju n h o  de mil novecen tos  
e trez,  ar t igos qu a re n t a  e sete ,  p a r a -  
g r apho  pr ime iro ,  q u a r e n t a e  oito e qua 
r en la  e nove.  Pa r a  cousl a r  pa s sou - se  
es t e  e mais t rez de igual thôor,  que  se 
rão publ icados e affixados na forma da 
lei. Dado e passado nes ta  Cidade de Yni 
aos vinte  e nove dias do mez de Julho 
d£ mil  novecen tos  e quat ro,  a mei a h o ­
ra da tarde.  Eu Dario Chagas escr ivão o 
confer i  e subscrevi .

Doutor A n to n io  C onstan t ino  da Silva  
Castro

para apr e sen t acção  do relator io  e pa r ec e r  Juma .  Na ocras íão  
do Conselho F isca l .

Ytú, 24 de Ju lho  de 1904.
O P re s iden t e  da Di rector ía ,
OcTAviANO P erei ra  Me n d e s .

_  _ Tio
De o rdem do P re s iden t e  da  Gamara 

Municipal  ¿ ‘es t a  cidade* açs i n ­
t er essados  que  o doutor  Luiz Gabriel  de
Souza Fre i tas ,  J c n S r è  tòítòS os a ias ute 
is das 11 hora* da manhã ,  a 1 ho ra  da 
tarde,  no edifício da mesma  Carnara,  a 
disposição das pessoas  que  que i r am se 
vaccinar  ou r vacc inar .

Secre t ar i a  Municipal  de Ytú 4 de Agos 
lo üe 1904

O Secre t ar i o
Francisco Pereira Mendes P rim o

I m p o s t o  d o  i n d u s ­
t r i a s  o  P r o f i s i a i ò e s
O Collector Municipal ,  avisa aos i n t e r e s ­
sados que  du ran t e  o mez co r r en t e  rece 
be sem mul ta ,  na col lector ia  municipa l ,  
os impostos de Ind us t r i a s  e Prof issõe s,  
r ef er en t es  ao segundo  s emes t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ytú 1 de 
Agosto de 1904.

O Col lector  
Vioente Ferreira de Canpos

I n s tr u e ç S o  P u b lic a
De conformidade oom a circular do dou 

tor Secretario do Estado dos Negocios do 
Interior e Justiça, dtaado de 23 do cor­
rente, scientifico aos senhores professores 
d'este municipdò, qne de Io. de Agosto, p. 
futuro em diante, âs aulas devem começar 
ás 11 horas da manhã, terminando ás 4 
horas do tarde.

Inspectoría 
lko de 1904.

Municipal de Ytu, 30 de Ju-

O Inspector Municipal 
F  rancei lino M a r t in s  L ino  e C in tra

Secção Livre
Companhia Y tuana Força 

Luz
Não tendo comparec ido  n u m e r o  suf 

(¡cientos de accionis t as ,  na r euni ão  con 
ocada para, boje.  convoco  de novo,  o* 

s enho re s  accionis tas ,  para  a r euni ão  qn^ v 
terá lugar  no dio 7 de Agosto prox imo.  k  
no escr iptor io  da Companhia,  no Largo 
da Matriz,  n° .  17, ao meio dia ; para %  
r e un i r e r a - s e  em  a s semb léa  ordinar ia  |

UMA EXPLICAÇÃO
A «Repub li ca  d ’um des t es  dias,- t r ouxe  

uma  noticia que  me diz respei to ,  que  
eu não posso deixa r  de conte s ta r .

Esse j orna l  se t ornou por t a-voz  de 
um ou uns  infames,  e ass im assacou 
cont r a mim uma  falsa imputação ,  qual 
a de d izer  que  eu mal t rato uma  cre-  
ança que  tenho  em meu pode r  ; e, 
*-sses falsos i n fo rman te s ,  não contenhos 
com isso, e s c r e ve ra m a S. Paulo,  á 
mái da c r eança ,  que  aqui  chegou  pen 
s ando vir  enc on t r a r  sua  l i lha mort a  
ou de braço queb rado ,  como  eu, tal carta 
d iz i am- lhe .

t f òntera ,  mes mo  era companh i a  da 
mai da creaüça ,  fui a o s - j o r nae s  m o s ­
t r a i -a ,  para  que  não t i sessem de mim o 
falso juizo que poder i a  adu i r  d ’essu 
noticia;

í e u h o  tido s e m pr e  em mi nha  com 
pauhia ,  c r eanças  f i lhas de diversas  
pessoas  ; t r a l a ndo -a s  s e m pr e  com o 
maior  c a r i n h o ;  não ser ia  esta  que  eu 
de v i r i a  ma l t r a ta r

Fe l i zmen te ,  para  meu abono,  t enho  
o e s t em unh o  da mãi  de meno r ,  do 
medico que  examinou  a hon t em,  e de 
mui tas  pessoas  sensatas .

Fosso se r  tudo,  menos  uma  megé r a  ;
0 o falso i n fo rman te  não pode rá  dizer  
outro tanto.

Ytú, 23 de Ju lho  de 1 9 0 ( .
Ernestina Romana.

da a s s igna lu r a  pagar -  
se ha o 10 °/° e o res to  não a lem do 
meio dia de 30 Ju lho  co r r e n t e  Ro ga - se  
aos p re t e  m h a t e s  a acções  d i r igi r-se  
quan to  a n ’e< i D i r ec iona ,  vis to e s t a r  já 
vendida  que si \  me tade  das  mes mas .

Quem d e - e j a r  me lho re s  i nformações  
pode dir igi r  se  aos ’aba ixo  a ss igqados .

Sal to de Ytú, 1 de Ju lho  de 1904.
T h o m a z  A ldred— Pres.
A n to n io  Pepe— Thes\.
A lfredo  de \ z e v e d o — Sec,

Àunaixcios
Carne iros .
carneiros.

Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

Jum en to . Na fazenda Vassoura i ,  
vende-se 2 j u m e n to s  de 

anno e pouco dc idade.

.h w -

C O M P A X H IA  S A L T E A S E  

M íia u iú a c lu r a  d c  fu m o s

Typographia
« r Æ G  idade de y  t u ;

N'esta officina aprompta-se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R u a  d á " P a l m a  , 56

A
r

Papelaria e Livrar.a 
Augus ta  M e h lm a n n

Novdiades em Cartões pos- 
taes e boas festas.

A companh ia  acima menc ionado  p r o ­
põe se para  a rnanufactura  de cha ru to s  
e para negoc ia r  em gera l ,  nos va ri os  
ramos  d ’es sa  indust r i a .

O Capital nece ssá r i o  é compos to  de 
100 acções de c incoent a  mil reis c a d a

D A  FESTA D E

O

O abaixo assignado, Procurador da Irm an­
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corrente anno, vem  por este meio ap re­
sentar ao publico e aos Lies o seguinte program-
m a

D IA  1 3  D E  A G O ST O

A’s 8 horas  da noi te .  — R e t r e t a .

A ’s
A’s

D I A  1 4

7 1/2 horas  da m a n h ã .  —M us a  rozada.
7 horas  da noi te  s ah i r á  a proci ssão  da Bôa Mor te .

I j a A  1 5

À\s 5 ho ra s  da m an h ã  alvorada .
A’s 11 horas  da m a n h ã  missa can t ada ,  cora s e rmão  ao Evangelho  

e a nomeação  dos Novos Empregados .
A’s 5 horas  da tarde sah i rá  a procissão da Assumpção ,  

s ermão  á en t r ad a  e em seguida benção  do S.  S.  Sac r amen to .
com

Ytú, 30 de Ju lho  de 1904.

O P r o c u r a d o r  E n c a r r e g a d o

JOÃO GARLO S XAVIER. j

o - — s * s a 8 ® 5 * & f« ~  —
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DO CIRU.UGIÃO DENTISTA £
)o

E D U A R D O  A N D R A D E  £

Formado  pela Faculdade de Medi 
c iña  do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa se com  
n i t idez ,  perfeição, pres teza  e pre  
ços modicos, lodo e qualquer t r a ­
balho concernente a arte .

Trabalhos garan t idos .

Rua Viscohde de P a ra a h y b a .  

POR rO-FELIZ

mxx« t t x r x x x x x x  xxrxxxxxxrxxm

¡Herniocjehes '¡Breaba R ibeiro

CIRURGIÃO--DENTIST A

G r a d u a d o  pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços proíissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odouto-cirurgi- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N .  59

1 2 3 4 3 6 7 8 9  0
vY m3 l i e r  P l i o t o g r a p h i c o

'  DE
FREDERICO EG NE li

i

Rua Direita, 51 Ytú
N’este  a te l ier  c ap r i chosamen te  montado cora os mais  mode r nos  aperfeiçoa»»»»» - 

da ar te ,  e x e c a t i  se cora a max ima  nitidez^ e p res teza todo e qua l qu e r  serviçc 
co nce rne n t e  a  ar t e  p ho to g r ap h i e t, t i rando re t ra tos  pelos sy s t emas  mais aper f ei  
çoados.  inclusive a plaiino’tipia ; e,  de todos os t am anhos  desde  os m ignons ,  ' a t é  
ao t amanho  n a t i m !  ; e bem ass im r e p r o d u c ç õ e s .r ep roducções

Os preços serão os m u s  vantajosos pus iv. e i s .  
h u b  !‘i i - s e  todos o; dias ,  ainda os m m  nebu losos ,  desde  as oito horas  da

¡ . : i . . . . . . .  ̂ t . . . -, i • t ^ I > -i a  o .x ' i t i r> o r .x r» .1 .x <> f a I I o r O f\ fû  A A C
1 J . ' , í i. . ■ ã. ■ 1. . > / ? VJ > U ia  1 1 I* • ‘ I ‘ 4 V i 7 I/VWUI'./ I, •-« V-« ̂  ■ Jk V* • i V/ « V ----

manhã, até as"‘einco horas, e atteade chama dos  para  fora do atel ier ,  a p r eços  
que se convencionar:

0 p n 1j I i co en ; on f a  ni lambera a veu la, ca r t ões  pos l aes ,  corn vis tas de Ytú,  
secutados cora toda ni t idezCXC

FREDERICO EGNER

M A H M O R A U I A
O abaixo ass ignado faz sei en te  ao r espe i táve l  publ i co  ¿Testa cidade que  no 

dia I o. de Dezembro abr iu de novo á rua do Commerc io  n.  10 a a c r ed i t ada  —Mar 
mora r i a  Y toana— enc a r r eg an d o  se de qua l qu e r  ob ra  de má rm or e ,  l avagem d^ 
t umulos ,  ped ras  e todo o ^serviço c on c e rn e n t e  a esta ar te .

P reços  nunca visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Ital ia.
. E n c a r r e g a - s e  t ambém  de fazer  qu a l q ue r  obra  da acr ed i tada  pedra  Grani t o 

que  se a cha  na Villa do Salto,  como se j am turouios c ruzes  e qu a l q u e r  o b ra  para

aba ixo ass ignado.  r a e r e c - r  a eonO inça  do re spe i t áve l  Povo  Ytna ru  
ão poiip*ará es t  irços e¡n be*n servi l  o c ap r i chando  nas e nc o m m en d as  

ia fei tas.

P . B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  H I U T T I

u n m m

iPEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os p ropr ie tá r ios  des ta  bem mon tada p ' . a rmacm par t ic i pam ao publ ico que -  
ten-lo conclu ído a mon ta ge m da me sm a ,  a cham-se  aptos para  p e r f e i t a m en te  ser ,  
vir  na commodidade  dos preços ,  a ss e io  e p romp t idãó .

0 11Lr «sirn declarara  que  possuem um complec lo  so r t i r aen to  de d rogas  e p r e - 
pa rados nac ionaes  e ex t r ange i ro s ,  t u d o - a cau t e l ada me n t e  adqu ir i do  nas principa.es 
d? Tias de S. Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por conseguin t e  podem o í í e r ece r  com 
iunegua l ave i s  van t agens .

O publico enc o n t r a r á  a tes ta  na phar.raacia S .  Jo sé ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d ip lomado  pela  E sc o l a ‘de  Ph ram ac i a  de Londres ,  e habi l i tado pela Faculdade  de 
Medicina  do Rio.

Os p rop r ie tá r io s  confiam na generos i  l ade  do publico,  era vis ta do capr i cho 
que  e m p r e g a ra m  na mon tagem.

A pha rr aae i a  dispõe de um variado sor t i r aento  de aguas  mine ra e s  das p r i nc i -  
pdes  fontea Al lemãs,  íog lezas ,  F rancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lq ue r  hora  da nou te  e bi rn as s im possrae i n s t ru m en to s  que  
a luga  por  preços  s em com pe tênc i a .

Larc'o da Matriz n. 17—Y T U 1
P e r e ir a  M e n d e s  & P ilh o .

AN G E L ÍN A  CEVA

f  A  E1U LS Â0 B E SCOTT f
L E G 5TRVÎA I&

▼
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“ Angelina Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a
a b a n d o n a v a m . „

Todos os cuidados maternos eram inúteis, se lhe receitavam re-^ 
médios c mais remédios e a menina empeorava. .

Em tal estado se suspendeu todo tratam ento e por indicação do 
medico administrou-lhe a Emulsão de Scott Legitima. Desde o 
primeiro .frasco se notou uma mudança favoravel. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se 
tornou rosado e actualmentc a sua saude é perfeita.”

v*
Â .ë

N ã o  se con he ce  n a  h i s t o r i a  d a  m e d i c i n a  u m  p r e p a r
q ue  co nse gu e  t a n t o  bene f i c io  á s  c r i a t u r a s  do en t i a# '  comT) a

i r a d
urro

.0

E m u l s ã o  de  Sco t t  L eg i t im a .  Q u a n d o  se l he  a d m i n i s t r a  c o m  
c o n s t a nc i a ,  os r e s u l t a d o s  s ã o  m a r a v i l h o s o s  e s eguros .

E ’neces sa r i o  n ã o  c o n f u n d i r  a  E m u l s ã o  de  Sco t t  L e g i t im a  
c o m  a s  im i t a ç õ e s  de  p a c o t i l h a  qu e  v e n d e m  a im in s  b o t i ­
car ios .  A  L e g i t i m a  de  S c o t t  cu r a ,  e as  im i t a ç õ e s  só

rende.  * J #

Ileo de  E i g a d o  de  B a c a lh a u ? ’ 
r f f v ê r  u m  q u e  c o m p r a r  d ev e  p r o c u r a r  q ue  l eva r s e  a 

m a r c a  q u e  m o s t r a  e s t e  de se nho ,  poi s  e s t a  
m a r c a  s igni f i ca  o m e s m o  qu e  a  m a r c a  d a  lei 
q u e  se e n c o n t r a  n a s  j o i a s  de  p r a t a  o u  cu ro .

E m u l s õ e s  q u e  n ã o  l e v a m  esfra m a r c a  s ão  o 
m e s m o  q ue  u m a  p r e n d a  % 3jsiÜ, d o u r a d a  ou  
n i c ke l ad a ,  f e i t a  de  m a t e r i a c s  b a r a t q s .

A’ venda nas Pharmacias e Drogarias, »

SCOTT &  BOWNE, Chinrsicos, Nova York
*

Casas á Venda
Vende -sc  por  8.000$000 qua t ro  casas 

no S u L T O  DE YTU’, dando el las de1 jt
aTuguel  100$000 por mez  ; hoje já  me 
offereçera mai s  d inhei ro ; foram ret i f ica­
das a  pouco,  sendo uma na  e squ ina  
largo da Eg re j a  t endo a mes ma  um t e r ­
reno no mesmo largo,  de 20 met ros  ; 
sendo outras  t rez descendo para  uma  das  
fabricas de t ec idos ;  a rasão de tencionar  
e dispor  ó porque pretendo- r e t i r a r - m e  
cFíflsta, quem p re t ende r  dirij a - se em Ytú, 
a F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Algodão
Pe re i r a  Mondes & Irmãos ,  fazpm ne 

goclo pa ra  plant ação de a lgodão na f a ­
zenda Se te  Quedas  da Conceição ; f o r n e ­
cem semen te s  g r a tu i t amen te .

A p lant ação pôde ser  fei ta de e m p r e i ­

tada  ou aforairaeuto de ter ras .  Pr i ncipal  
condição que  a veuda  do a lgodão tem de 
*er fei ta pelo preço do^merc ad oe  para  cs

oi ' ;.-o-

Typographia , *
$D; « íA d p id a d e  de y t v J  »

N'esta officina aprom pta-s 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R ua d a  P a l m a , 5 6  f 

_

mesmos.

n Q n n í f p l l q o  N* fazenda Vassourai 
\ j d l  I  I L U I I A o  vende-se duas carritel- 
las novas, muito bem feitas., de caoreuva. 
de eixos torneados.

^ b e o e t i

Paga - s e  bi 

R u a  do Commercio,

do Carrn

J o a q u i m  D ia s  G a lv â o .

Papelaria e Livraria 
Augusta  M e h lm a n n

Novdiades em Gartões pos-®
taes e boas festas.


